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reestruturação das universidades paulistas

Grupo de trabalho estudarã a criação de
um orgao coordenador do ensino superior

e pesquisa.

Com a formação do grupo de trabalho para analisar a proposta de

um Orgão coordenador do Ensino Superior e Pesquisa, atingiu um novo pata-

mar a questao da Reestruturação do sistema paulista de ensino superior. A

proposta de formaçao do grupo de trabalho para dar encaminhamento mais

eum puRunto a um assunto tão importante partiu de uma decisao conjunta

das tres AD's estaduais: ADUNICAMP, ADUSP e ADUNESP, que sugeriram inclu-

sive a composição: um representante de cada AD, um de cada Reitoria, um

das direções dos Institutos de Pesquisa, um da APqc e quatro do executivo

O Representante da ADUNICAMP & o Prof. Renato Atílio Jorge e o da Reito-

ria da UNICAMP o Prof. Geraldo Giovanni (ADU-IFCH).

A discussão em torno do tema se iniciou a partir do fim do se-
mestre passado quando no seminario promovido pelo jornal O Estado de Sao

Paulo o governador Montoro enunciou uma proposta, constando basicamente

de tres pontos, para as Universidades paulistas: 1. regionalização; AR

criação . de uma secretaria e 3. democratização. Pelas mais variadas razoes

as reações no ambiente universitario e instituições de pesquisa foram

francamente desfavoraveis a pontos da proposta. Setores ligados a O Esta-

do de São Paulo e mais tradicionais da USP repudiaram o princípio da pro-

posta, absolutizando a idéia de autonomia universitária refrataria à exis-

tência de uma política de um governo eleito democraticamente para a uni-

versidade. As AD" s por outro lado consideraram a proposta infeliz em seus

pontos le 2 ja que teriam significativo impacto nas Universidades mas

surgiram de forma totalmente inesperada, sem que a comunidade universita-
la tivesse participado de qualquer discussao sobre o assunto. A regiona-

lização envolve uma idéia inaceitavel de unificação de estatutos e gria-

çao de quatro USP's que jogaria fora toda a diversidade de experiencias

(muitas bem sucedidas) vividas pela USP, UNICAMP e UNESP. Enxertar na

UNICAMP o estatuto cinquentenaário da USP seria mais ou menos como querer

fazer de um touro um cavalo de corrida. Alem disto outro aspecto desagra-

davel da Regionalização e uma concepção pequena da universidade como um

elemento de interesse local ao inves de nacional.

A ideia de uma Secretaria Extraordinaria tem aspectos positivos
e negativos que precisam ser extensivamente discutidas. Se por um lado in

dica uma preocupação interessante do executivo em se ocupar mais dos as-

suntos de ensino superior e pesquisa, por outro lado a formação de uma Se
cretaria sem a existencia de um plano definido democraticamente para o se

tor fatalmente levaria ou à existencia de um super-Reitor ou de um secre-

tário de recados entre o governador e a Universidade. É certo que ha, faz
muito tempo, a necessidade de uma organização do sistema de ensino supe-

rior e pesquisa do Estado e consideramos que uma necessidade essencial

aqui é a criação de um plano científico e tecnológico estadual, coordena

do com um plano nacional, que oriente prioridades, favoreça setores nas-

centes e torne efetiva uma ligação da pesquisa com o setor produtivo. Co-

mo ficou evidenciado na questao da informatica, a independencia nacional

passa necessariamente por um setor de pesquisas eficiente, avançado e li-

gado à realidade do país.



Dentro desta filosofia & que as AD's propuseram a criação de
um grupo de trabalho, que devera aprofundar a discussao destas implica-
ções e abrir o debate a toda a comunidade científica do Estado.

O grupo de trabalho foi constituído junto ao Gabinete do Gover
nador e "incumbido de, num prazo de 45 dias, analisar a proposta de cria
ção de um Orgão de coordenação da política de pesquisa e do ensino supe-
rior no Estado de São Paulo, respeitada a autonomia universitaria".

A composição completa é a seguinte:
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José da Silva Carvalheiro (Institutos de Pesquisa)


